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RESUMO 

 

O bem-estar animal normalmente pode ser mensurado por três abordagens distintas, no qual a 

primeira envolve as funções biológicas e fisiológicas, a segunda abrange questões 

neuropsicológicas, e a terceira a manifestação dos comportamentos naturais. Neste contexto o 

objetivo deste estudo foi identificar a qualidade de vida de 249 cães atendidos na 

Superintendência Unidade Hospitalar Veterinária da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(SUHVU) – Campus Realeza/PR. Para tal, foi realizado coletas de dados retrospectivos no 

período de janeiro de 2020 à julho de 2021, no qual,  foram obtidos os seguintes resultados: 

72,3% dos cães eram domiciliados, 14,1% eram domiciliados e estavam sob responsabilidade 

de tutor em situação de vulnerabilidade social, no qual se encontravam cadastrados no Cadastro 

Único e 13,7% eram cães errantes. Em relação a fertilidade, 73,1% não eram castrados e 26,9% 

eram castrados. Com relação ao sexo 60,4% dos cães eram fêmeas e 39,6% eram machos. No 

que se refere a alimentação 52,9% eram alimentados por comida e ração, 36,6% somente ração 

e 10,5% apenas comida. Acerca do comportamento, 79,9% eram dóceis, 10,4% agressivos, 

5,2% medrosos e 4,4% inquietos. A respeito da vacinação 75,6% dos animais receberam algum 

tipo de vacina, enquanto que 24,4% nunca foram vacinados. No entanto, somente 38,5% dos 

cães que foram vacinados alguma vez, receberam a vacina contra a raiva. No que diz respeito 

a vermifugação, 66,4% estavam atualizados, 19,8% desatualizados e 13,8% nunca receberam 

vermífugo. Quanto ao acesso à rua, 60,2% possuíam acesso com a presença ou ausência do 

tutor, ou mesmo acesso livre em se tratando de cães errantes e 39,8% não possuíam acesso. Em 

relação à presença de ectoparasitas 55,8% não apresentavam e 44,2% apresentavam. Além 

disso, foram analisadas alterações hematológicas e parâmetros bioquímicos, sendo que 48,8% 

dos animais apresentaram alteração no hemograma, sendo 18,4% identificados com anemia, 

apresentando também hematócrito inferior, valores de proteínas plasmáticas e albumina 

diminuídos e valores de ureia e creatinina aumentados. Em relação, a mobilidade obtivemos 

prevalência de 95% de cães vivendo de forma solta no ambiente que são mantidos, em 

contrapartida 5% dos cães sendo mantidos presos. Assim, espera-se que estes dados contribuam 

para o direcionamento de ações para promoção da saúde e do bem-estar animal no município 

de Realeza – PR. 
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EVALUATION OF HANDLING AND ANIMAL WELFARE OF DOGS SERVED BY 

ONE VETERINARY HOSPITAL UNIT  

 

ABSTRACT 

 

Animal welfare can usually be measured by three different approaches, in which the first 

involves biological and physiological functions, the second covers neuropsychological issues, 

and the third the manifestation of natural behaviors. In this context, the objective of this study 

was to identify the quality of life of 249 dogs treated at the Veterinary Hospital Superintendence 

of the Federal University of Fronteira Sul (SUHVU) – Campus Realeza/PR. To this end, 

retrospective data collection was carried out from January 2020 to July 2021, in which the 

following results were obtained: 72.3% of the dogs were domiciled, 14.1% were domiciled and 

were under the responsibility of a tutor in a situation of social vulnerability, in which they were 

registered in the Cadastro Único and 13.7% were stray dogs. Regarding fertility, 73.1% were 

not castrated and 26.9% were castrated. Regarding gender, 60.4% of the dogs were female and 

39.6% were male. With regard to food, 52.9% were fed with food and feed, 36.6% with feed 

only and 10.5% with food only. Regarding behavior, 79.9% were docile, 10.4% aggressive, 

5.2% fearful and 4.4% restless. Regarding vaccination, 75.6% of the animals received some 

type of vaccine, while 24.4% were never vaccinated. However, only 38.5% of dogs that were 

ever vaccinated received rabies vaccine. With regard to deworming, 66.4% were up to date, 

19.8% out of date and 13.8% had never received deworming. As for access to the street, 60.2% 

had access with the presence or absence of the guardian, or even free access in the case of stray 

dogs and 39.8% did not have access. Regarding the presence of ectoparasites, 55.8% did not 

and 44.2% did. In addition, hematological alterations and biochemical parameters were 

analyzed, and 48.8% of the animals presented alterations in the blood count, with 18.4% 

identified with anemia, also presenting lower hematocrit, decreased values of plasmatic proteins 

and albumin and values of urea and increased creatinine. Regarding mobility, we obtained a 

prevalence of 95% of dogs living freely in the environment they are kept, in contrast to 5% of 

dogs being kept in prison. Thus, it is expected that these data contribute to the direction of 

actions to promote animal health and well-being in the municipality of Realeza - PR. 

 

Keywords: Retrospective data, domiciled, wandering, canine. 

 

MANEJO Y PERFIL DE LOS PERROS ATENDIDOS POR LA 

SUPERINTENDENCIA DE LA UNIDAD HOSPITALARIA VETERINARIA DE LA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL Y SUS IMPLICACIONES EN EL 

BIENESTAR ANIMAL 

 

RESUMEN 

 

El bienestar animal generalmente se puede medir mediante tres enfoques diferentes, en los que 

el primero involucra funciones biológicas y fisiológicas, el segundo cubre cuestiones 

neuropsicológicas y el tercero la manifestación de comportamientos naturales. En ese contexto, 

el objetivo de este estudio fue identificar la calidad de vida de 249 perros atendidos en la 

Superintendencia del Hospital Veterinario de la Universidad Federal de Fronteira Sur 

(SUHVU) – Campus Realeza/PR. Para ello se realizó una recogida de datos retrospectiva desde 

enero de 2020 hasta julio de 2021, en la que se obtuvieron los siguientes resultados: el 72,3% 

de los perros tenían domicilio, el 14,1% tenían domicilio y estaban bajo la responsabilidad de 

un tutor en situación de vulnerabilidad social, en el que estaban registrados en el Cadastro Único 

y el 13,7% eran perros callejeros. En cuanto a la fertilidad, el 73,1% no estaban castrados y el 
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26,9% estaban castrados. En cuanto al sexo, el 60,4% de los perros eran hembras y el 39,6% 

machos. En cuanto a la alimentación, el 52,9% se alimentaba con comida y pienso, el 36,6% 

solo pienso y el 10,5% solo comida. En cuanto al comportamiento, el 79,9% se mostró dócil, 

el 10,4% agresivo, el 5,2% temeroso y el 4,4% inquieto. En cuanto a la vacunación, el 75,6% 

de los animales recibió algún tipo de vacuna, mientras que el 24,4% nunca fue vacunado. Sin 

embargo, solo el 38,5% de los perros que alguna vez fueron vacunados recibieron la vacuna 

contra la rabia. En cuanto a la desparasitación, el 66,4% estaba al día, el 19,8% desactualizado 

y el 13,8% nunca había recibido desparasitación. En cuanto al acceso a la calle, el 60,2% tenía 

acceso con presencia o ausencia del tutor, o incluso acceso libre en el caso de perros callejeros 

y el 39,8% no tenía acceso. En cuanto a la presencia de ectoparásitos, el 55,8% no y el 44,2% 

sí. Además, se analizaron las alteraciones hematológicas y parámetros bioquímicos, y el 48,8% 

de los animales presentó alteraciones en el hemograma, identificándose el 18,4% con anemia, 

presentando también hematocrito más bajo, valores disminuidos de proteínas plasmáticas y 

albúmina y valores de urea y aumento de la creatinina. En cuanto a la movilidad, obtuvimos 

una prevalencia del 95% de perros que viven libremente en el entorno en el que se encuentran, 

en contraste con el 5% de perros que se encuentran en prisión. Así, se espera que estos datos 

contribuyan a la dirección de acciones para promover la salud y el bienestar animal en el 

municipio de Realeza - PR. 

 

Palabras clave: Datos retrospectivos, domiciliados, deambulantes, caninos. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Ao longo da história os animais foram tratados como meras coisas, no qual atos de 

crueldade e maus tratos era uma prática comum, pois os pensamentos difundidos na sociedade 

negavam a atribuição de sensações aos animais, assim acreditava-se que eles não sentiam 

sofrimento perante a dor, a fome e o frio (1). Atualmente, é indiscutível que os animais são 

seres sencientes, no entanto atos de maus tratos ou negligência por parte das pessoas até então 

são cometidos (2). Desta forma, o surgimento de normas que defendem e preservam os animais 

foram criadas, ou seja, os animais estão protegidos por leis e qualquer um que agir de forma 

inadequada contra eles está sujeito a responder por crime (1,2).  

Em 1965 o conceito de bem-estar animal foi estabelecido pelo Comitê Brambell, no qual 

o foco eram os animais mantidos em sistema de produção intensivo. Posteriormente, em 1979 

a Farm Animal Welfare Council (FAWC) estabeleceu as cinco liberdades, que são: livre de 

medo e estresse; livre de fome e sede; livre de desconforto; livre de dor e doenças; e livre para 

expressar comportamento natural (3).  

 Desta forma, o bem-estar animal pode ser mensurado por três abordagens distintas, no 

qual a primeira envolve as funções biológicas e fisiológicas, a segunda abrange questões 

neuropsicológicas, e a terceira a manifestação dos comportamentos naturais (4,5). Portanto, 

podemos definir que a primeira observa o funcionamento e a saúde física, já a segunda tem 

como objetivo abordar as experiências subjetivas do animal, e a terceira baseia-se na observação 

da expressão das suas necessidades e inclinações naturais. Desta forma, as três abordagens são 

importantes para um resultado o mais fidedigno possível (5). 

A relação dos humanos e dos cães foi se estreitando ao ponto de esses serem considerados 

como animais de companhia ou até mesmo um membro da família (2). Esta concepção implica 

em uma guarda responsável, na qual exige do tutor um comprometimento em atender as 

demandas físicas, neuropsicológicas e ambientais do animal. Desta forma, o tutor deve fornecer 

uma dieta adequada; abrigo; proteção contra doenças, dor, sofrimentos e lesões; garantir 

vacinação e vermifugação; restrição da mobilidade; uso de tratamentos prescritos por médico 

veterinário; além disso, respeitar as particularidades e necessidades de cada animal (5,6).  
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Um dos principais manejos limitadores do bem-estar de cães com ou sem tutores, envolve 

o livre acesso às vias públicas sem supervisão humana, no qual o animal fica propenso a 

acidentes de trânsito, doenças, fome e maus tratos (7,8). Em contrapartida, as práticas 

antropomórficas podem ser prejudiciais aos animais (9), visto que, este comportamento muitas 

vezes comprometem o bem-estar e interferem na fisiologia do animal. Como consequência, 

pode-se destacar a desnutrição, devido a oferta de alimentos inadequados, no qual acarretam 

em obesidade que por sua vez trazem resultados indesejáveis. Além disso, a intensa interação 

entre os humanos e os animais pode proporcionar distúrbios psíquicos, tornando-os 

predispostos a serem agressivos, medrosos ou a desenvolverem a síndrome de ansiedade de 

separação. E por fim, outro aspecto importante seria a privação dos animais de expressarem o 

seu comportamento natural (10).  

Pesquisas sobre bem-estar são desenvolvidas a fim de aumentar a compreensão e 

melhorar o bem-estar dos animais. Diante disso, este estudo teve como objetivo identificar de 

forma multiparamétrica a qualidade de vida dos cães atendidos na Superintendência Unidade 

Hospitalar Veterinária da Universidade Federal da Fronteira Sul (SUHVU) – Campus 

Realeza/PR. Instituição esta que contribui para a prestação de serviços em saúde animal à 

comunidade regional. Para tal, foi delineado o manejo, no qual inclui fatores nutricionais; 

medidas preventivas de saúde como vermifugação e vacinação; acesso dos cães à rua; e, a 

presença de ectoparasitas. A saúde clínica geral foi avaliada por meio da observação dos exames 

de hemograma e perfil bioquímico sérico, além de comparar a qualidade de vida entre cães com 

diferentes níveis de restrição de mobilidade.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi desenvolvida por meio da coleta de dados retrospectivos de 249 cães 

atendidos na SUHVU - Campus Realeza/PR, Brasil, no período entre 9 de janeiro de 2020 a 12 

de julho de 2021. Os animais submetidos à pesquisa foram divididos em três grupos: cães 

errantes, encaminhados para atendimento pela Prefeitura Municipal de Realeza- PR, cães sob 

guarda de famílias em situação socioeconômica de vulnerabilidade inscritas no Cadastro Único 

e cães domiciliados com tutor. 

Os cães incluídos no estudo foram de diferentes raças, bem como os sem raça definida; 

de todas as idades; machos e fêmeas; castrados ou não castrados; e animais que passaram por 

consulta padrão contendo anamnese e informações sobre manejo, com ou sem exames 

complementares de sangue. Os critérios de exclusão desta pesquisa foram animais atendidos 

por especialistas ou consulta padrão sem informações de manejo e pacientes que realizaram 

exames pré-cirúrgicos sem consulta padrão. 

As informações coletadas dos prontuários dos atendimentos clínicos foram referentes a 

raça, sexo, estado reprodutivo, estado nutricional, comportamento, presença de ectoparasitas, 

manejo, no qual se destacam a alimentação ofertada ao paciente; a vacinação; a vermifugação; 

e os contactantes que o animal teve acesso. Em alguns prontuários constavam registros de 

exames laboratoriais em que os pacientes foram submetidos, tais como hemograma e 

mensuração bioquímica das concentrações séricas de Alanina Aminotransferase (ALT/TGP), 

Albumina, Creatinina, Fosfatase Alcalina, Proteínas plasmáticas, Proteínas totais e Ureia, 

conforme a indicação clínica. Desta forma, com base na literatura científica foi possível criar 

discussões referentes aos resultados obtidos das análises. 

A análise de dados foi realizada no IBM SPSS Statistics 20, ao término da coleta dos 

dados retrospectivos do sistema SimplesVet, sendo este último o software utilizado para o 

gerenciamento dos registros de atendimentos da SUHVU. Para associação entre variáveis 

categóricas foi realizado o teste de Qui-quadrado de Pearson e/ou Teste Exato de Fisher. As 

variáveis quantitativas foram analisadas via Anova de uma via ou Teste de Kruskal-Wallis. E 
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para análises de associação entre as variáveis foi utilizado o Teste de Correlação de Pearson 

e/ou Spearman, sendo o valor-p igual ou menor a 0,05. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No total, foram avaliados 249 registros de cães atendidos na SUHVU - Campus 

Realeza/PR, no qual estes se enquadram nos critérios da pesquisa, no período que compreende 

janeiro de 2020 à julho de 2021. Deste modo, verificaram-se que 180 (72,3%) cães são 

domiciliados e possuem tutor responsável; 35 (14,1%) cães são domiciliados e estão sob 

responsabilidade de tutor em situação de vulnerabilidade social, no qual se encontram 

cadastrados no Cadastro Único; e 34 (13,7%) cães são errantes e estão sob a guarda do 

município, sendo estes encaminhados para atendimento pela Prefeitura Municipal de Realeza - 

PR (PMR).  

Dos 249 cães em que a raça foi informada, 150 (60,2%) eram sem raça definida (SRD) e 

99 (39,8%) possuíam raça definida, no qual as raças predominantes eram Pinscher, Shih Tzu e 

Lhasa Apso. Além disso, é possível observar que cães errantes são em sua maioria Sem Raça 

Definida SRD (Tabela 1). Em um estudo verificou-se (11) que a quantidade de cães SRD que 

sofreram maus tratos era consideravelmente maior em relação à cães que possuíam raça 

definida, sendo um dos tipos de maus tratos mais comuns o abandono em 60 % dos casos.   

Dos 248 cães que tinham o sexo informado nos registros, 150 (60,4%) eram fêmeas e 98 

(39,6%) eram machos. Resultado diferente do encontrado em outra pesquisa, (12) no qual houve 

prevalência de cães machos nos domicílios. Em relação, a fertilidade 182 (73,1%) não eram 

castrados e 67 (26,9%) eram castrados. Os dados representados na tabela 1 demonstram que 

dos 180 cães domiciliados, 123 não eram castrados; dos 35 cães domiciliados e sob 

responsabilidade de tutores cadastrados no Cadastro Único, 26 não eram castrados; e dos 34 

cães errantes encaminhados pela PMR, 33 não eram castrados. Por meio da castração é possível 

diminuir o risco de alguns tipos de neoplasias, além de aumentar a longevidade do animal (13). 

Além dos benefícios relacionados à saúde e bem-estar, a castração é uma estratégia de controle 

populacional, no qual controla a quantidade de cães errantes, como também reduz a ocorrência 

de transmissão de zoonoses, bem como evita atropelamentos (14,15).  

Embora, o custo do procedimento possa ser um impedimento para a realização da 

esterilização (11), a SUHVU- Campus Realeza/PR no qual a pesquisa foi realizada dispõe do 

programa do CadÚnico, no qual o tutor em situação de vulnerabilidade social, em que a família 

ganhe até meio salário mínimo per capita por mês ou renda mensal de até três salários mínimos, 

podem ser isentas do valor do procedimento cirúrgico. Contudo, à espera do procedimento 

depende da disponibilidade dos projetos que estão sendo realizados na SUHVU. Entretanto, os 

dados apresentados na tabela 1 demonstram que somente 9 cães foram castrados sob a tutela de 

tutores cadastrados no programa. Desta forma, ações por meio de educação em guarda 

responsável e campanhas de castração, são ações efetivas a serem implantadas para o controle 

populacional de cães (16). 

Dos 238 que tiveram sua alimentação descrita no registro, foram encontrados 126 (52,9%) 

alimentados por comida e ração, 87 (36,6%) somente ração e 25 (10,5%) apenas comida (Tabela 

1). Assim, observamos que a oferta de comida aos cães é uma prática comum, sendo que desta 

forma esta alimentação deve possuir nutrientes específicos e em quantidades equilibradas para 

manter o animal saudável e bem nutrido, e nem todos os tutores estão aptos a utilizá-la (17,18). 

Pois, esta prática pode não ser benéfica aos animais, visto que alguns alimentos comuns na 

alimentação humana podem ocasionar distúrbios nutricionais, bem como intoxicações e 

complicações severas em virtude de ingredientes considerados tóxicos aos cães, como por 

exemplo cebola, alho, chocolate, entre outros (19).  
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Tabela 1. Análise estatística das variáveis quantitativas do perfil dos cães atendidos na 

SUHVU- Campus Realeza/PR, entre janeiro de 2020 a julho de 2021. 

Variável  Domiciliados 
Cadastro 

Único 
Errantes Total p valor 

Sexo 
Macho 71 16 11 98 

0,663 
Fêmea  108 19 23 150 

Raça 
SRD 91 28 31 150 

0,000 
CRD 89 7 3 99 

Alimentação 

Comida 16 5 4 25 

0,747 Ração 65 10 12 87 

Comida e ração 92 17 17 126 

Comportamento 

Agressivo 18 5 3 26 

0,049 
Dócil 149 26 24 199 

Inquieto 8 2 1 11 

Medroso 4 2 6 13 

Genital 
Fértil 123 26 33 182 

0,001 
Castrado 57 9 1 67 

Vacina 

Alguma vez 

vacinado 
137 17 7 161 

0,000 

Nunca vacinado 23 12 17 52 

Vermífugo 

Atualizado 111 20 13 144 

0,028 Desatualizado 33 3 7 43 

Nunca recebe 16 8 6 30 

Contato com 

animais 

Sim 110 26 28 164 
0,103 

Não 66 8 6 80 

Acesso à rua 
Sim 94 23 31 148 

0,000 
Não 83 11 3 97 

Locomoção 
Solto 168 34 34 236 

0,574 
Preso 11 1 0 12 

Ectoparasitas 
Presença 66 20 21 107 

0,020 
Ausência 108 15 13 136 

SRD: sem raça definida; CRD: com raça definida. 

 

Com relação ao comportamento dos 249 cães registrados, 199 (79,9%) eram dóceis, 26 

(10,4%) agressivos, 13 (5,2%) medrosos e 11 (4,4%) inquietos. Desta forma, podemos observar 

que os cães errantes possuíam uma tendência maior ao comportamento de medo em relação aos 

animais domiciliados (Tabela1). De acordo com estudos (20) o desenvolvimento social dos 

animais ocorre nos primeiros anos de vida e, durante esse período os cães criam ligações com 

outros animais da mesma espécie ou de outras. No entanto, se este estímulo não ocorrer os 

animais tendem a desenvolver um comportamento medroso ou até mesmo defensivos e 

agressivos. 

É importante destacar que ao coletar informações referentes aos comportamentos dos cães 

dos prontuários, deve-se estabelecer as diferenças entre os comportamentos relatados e os 

comportamentos reais, assim como, o motivo por qual ocorrerem (5). Desta forma, os resultados 

dessa pesquisa neste quesito fornecem somente dados de um determinado momento de tempo, 

logo o comportamento dos cães estudados pode se alterar.  

A respeito da vacinação dos 213 cães, para os quais constava esta informação nos 

registros da Unidade Hospitalar Veterinária, 161 (75,6%) dos animais receberam algum tipo de 

vacina, enquanto que 52 (24,4%) nunca foram vacinados (Tabela 1). No entanto, conforme a 

anamnese e história clínica somente 62 (38,5%) cães que foram vacinados alguma vez 
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receberam a vacina contra a raiva. No Brasil, a doença é considerada endêmica, apresentando 

graus diferentes de acordo com as regiões do país. A forma de transmissão mais comum é por 

contato direto com a saliva, o qual é possibilitado pela mordedura, e o cão é considerado o 

principal transmissor da afecção aos humanos em ambiente urbano (21). De acordo com a 

pesquisa (22) resultados semelhantes ocorreram em Porto Príncipe, na República do Haiti, pois 

somente 41,6% dos cães domiciliados eram vacinados contra o vírus da raiva, embora, tenha 

ocorrido casos de mordida de cães em humanos em 28,2% das residências entrevistadas.  

Segundo as diretrizes da World Small Animal Veterinary Association (WSAVA) (23) é 

recomendado a vacinação de todos os cães, a fim de proteger o animal de forma individual, 

além de minimizar a ocorrência de surtos de doenças infecciosas. Desta forma, foi definido as 

vacinas essenciais que esses animais independentemente da sua localização geográfica 

deveriam receber, sendo elas a vacina contra o vírus da cinomose canina (CDV), o adenovírus 

canino (CAV) e as variantes do parvovírus canino tipo 2 (CPV-2). Além disso, em áreas 

endêmicas de infecção pelo vírus da raiva, a vacinação contra a doença é fundamental (23,24). 

Reforçando a informação citada anteriormente, os registros obtidos na anamnese e na história 

clínica dos atendimentos da SUHVU trazem que cerca de um quarto dos animais nunca foram 

vacinados.   

Dos 217 registros em que a vermifugação foi descrita, 144 (66,4%) estavam atualizados, 

43 (19,8%) desatualizados e 30 (13,8%) nunca receberam vermífugo (Tabela 1). Uma pesquisa 

(25) obteve resultados semelhantes, no qual demonstrou que a vermifugação regular estava 

presente em 64,21% dos animais estudados, enquanto 35,78% dos animais não receberam 

vermífugos. Os parasitas gastrointestinais de cães além de serem espoliadores de nutrientes, 

acarretam atraso no desenvolvimento, promovem queda na resistência, perda de peso e quando 

não tratados levam os animais ao óbito. Além disso, certas verminoses de cães apresentam 

importante potencial zoonótico, como Toxocara canis, Ancylostoma braziliense e Giardia sp. 

(26). 

Do total dos 244 cães informados se tinham contato com outros animais, 164 (66,9%) 

possuíam, enquanto que, 80 (33,1%) não possuíam (Tabela 1). Quanto ao acesso à rua dos 245 

informados, 148 (60,2%) possuíam acesso por consentimento do tutor ou os mesmos possuíam 

acesso livre por se tratarem de cães errantes e 97 (39,8%) não possuíam (Tabela 1). Em uma 

pesquisa anterior (27), foram avaliados aspectos que embasam a guarda responsável, quando 

questionado o tutor sobre acesso livre à rua, estes se mostraram em grande maioria permissivos 

a tal prática. Desta forma, estes dados retratam a falta de consciência da comunidade perante os 

riscos que o animal pode ser exposto ao ter acesso livre às vias públicas (27). Segundo um 

estudo (3), 90,2% dos entrevistados não sabiam do que se tratava zoonoses, dado este que 

reforça a falta de conhecimento da população acerca do assunto, sendo um fator preocupante, 

visto que aproximadamente 75% das doenças que afetam humanos no último século são 

zoonoses (28). 

Quanto à presença de ectoparasitas, dos 243 cães, no qual foram registrados a informação, 

136 (55,8%) não apresentavam e 107 (44,2%) apresentavam (Tabela 1). Os parasitas 

encontrados foram em 96 (89,7%) casos pulgas; 3 (2,8%) miíase; 4 (3,7%) pulgas e carrapatos; 

3 (2,8%) pulgas e miíase; e 1 (0,9%) carrapatos e miíase. Sabe-se que as pulgas estão entre os 

ectoparasitos mais frequentes que afetam os animais, no qual a espécie Ctenocephalides felis 

felis é encontrada em 92% das infestações em cães e dentre os carrapatos, o Rhipicephalus 

sanguineus é o mais identificado nas infestações de animais que se encontram em regiões 

urbanas (29). Em um estudo (30) ao menos uma espécie de ectoparasita foi identificada em 

97% dos 200 cães examinados, no qual houve predominância da presença de Ctenocephalides 

felis em 95% dos casos. Da mesma forma, a presença de carrapatos e pulgas nos cães é um 

achado frequente, em especial nas áreas tropicais, pois as condições climáticas são favoráveis 

ao desenvolvimento destes (30).  
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De acordo com os dados os animais que possuem acesso à rua apresentam maior 

predisposição a possuírem ectoparasitas (Tabela 1). Segundo um estudo (31) os cães errantes 

possuem um papel importante na saúde pública, visto que a exposição à rua os deixa vulneráveis 

a diversas doenças, inclusive as zoonoses. Além disso, estão sujeitos a contrair endoparasitas e 

ectoparasitas, visto que não recebem tratamentos antiparasitários, vacinação e vermifugação. 

Os ectoparasitas possuem ação espoliadora e são agentes de transmissão de doenças tanto para 

os animais quanto para os humanos, desta forma minimizar a disseminação destes no ambiente 

é de suma importância (32). 

Quanto às principais alterações hematológicas dos 125 cães submetidos ao hemograma, 

foram encontrados que 61 (48,8%) animais apresentaram alteração no exame, no qual em 23 

(18,4%) cães foram identificados a presença de anemia, os quais apresentaram hematócrito 

inferior, valores de proteínas plasmáticas e albumina diminuídos e valores de ureia e creatinina 

aumentados (Tabela 2). A anemia pode ocorrer em diversas circunstâncias, entre elas a 

desnutrição, insuficiência pancreática, insuficiência hepática, hemorragias agudas ou crônicas, 

nefropatia, entre outros, no qual é possível observar nestas causas hipoproteinemia. A produção 

diminuída de eritropoietina decorrente de doença renal crônica também ocasiona anemia, além 

disso a diminuição da filtração glomerular prejudica a eliminação da creatinina e da ureia (33). 

Segundo o levantamento realizado (34) a casuística de cães anêmicos foi de 32%, no qual se 

afirmou ser um achado clínico comum. No entanto, a anemia não se estabelece como 

diagnóstico primário, desta forma deve-se identificar a sua causa (35).  

 

Tabela 2. Anemia e parâmetros bioquímicos, no qual os cães com presença de anemia 

apresentaram hematócrito inferior, valores de proteínas plasmáticas e albumina 

diminuídos e valores de ureia e creatinina aumentados. 

Variável 

Anemia 

Sim Não p valor 

Hematócrito 31,48±4,59 46,28±5,27 0,000 

Proteínas plasmáticas 6,67±1,15 7,13±0,92  0,041 

Albumina 2,47±0,43   3,14±2,71 0,045 

Ureia 91,80±116,66 40,63±24,5 0,001 

Creatinina 1,42±1,17 1,090,41 0,031 

 

Nas alterações leucocitárias de 125 cães estudados, foram identificados, ausência de 

alterações em 89 (71,2%) cães, 31 (24,8%) apresentaram leucocitose e 5 (4%) leucopenia. Em 

relação aos neutrófilos, 117 (93,6%) cães não apresentaram alterações, 6 (4,8%) foram 

identificados com neutrofilia e 2 (1,6%) com neutropenia. No que se refere aos eosinófilos, 117 

(93,6%) cães não apresentaram alterações e em 8 (6,4%) casos foram constatados eosinofilia. 

Quanto aos linfócitos em 117 (93,6%) casos não houve alterações, 5 (4%) dos animais possuíam 

linfopenia e 3 (2,4%) apresentavam linfocitose. Desta forma, podemos observar que cães sem 

raça definida, férteis, com ectoparasitas e que nunca receberam vermífugo, possuíam maior 

tendência a apresentar alteração no hemograma (Tabela 3). Segundo um estudo (36) a resposta 

leucocitária ocorre em diversas condições clínicas, tais como inflamação, neoplasia, alergia, 

doenças parasitárias e bacterianas, e em situações de estresse tanto agudo quanto crônico.  
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Tabela 3. Tendências dos cães apresentarem alteração no hemograma, segundo as variáveis 

raça, genital, vermífugo, ectoparasitas, hematócrito, leucócitos totais e estado 

nutricional. 

Variável  Alterado Normal p valor 

Raça 
SRD 41 35 

0,060 
CRD 20 29 

Genital 
Fértil 49 40 

0,025 
Castrado 12 24 

Vermífugo 

Atualizado 33 43 

0,036 Desatualizado 10 15 

Nunca recebeu 13 2 

Ectoparasitas 
Presença 27 18 

0,037 
Ausência 34 42 

Hematócrito  40,85±9,14 46,14±4,88 0,000 

Leucócitos totais  19.291,5±14.633,3 11.577,4±3.085,2 0,000 

Estado nutricional   5,03±0,96 5,49±1,07 0,015 
SRD: sem raça definida; CRD: com raça definida. 

 

Diante da correlação entre a variável vermifugação (atualizada, desatualizada ou nunca 

recebeu) e eosinofilia, cães que nunca receberam vermífugo estiveram propensos a 

apresentarem eosinofilia tanto quanto os que se encontravam com a vermifugação atualizada 

(Tabela 4). De acordo com um estudo (36) a eosinofilia além de ocorrer em caso de parasitismo, 

também pode estar presente na hipersensibilidade, gastroenterites, entre outros. 

 

Tabela 4. Correlação entre a variável vermifugação e eosinofilia. 

Variável  Eosinofilia Normal p valor 

Vermífugo 

Atualizado 3 73 

0,033 Desatualizado 0 25 

Nunca recebeu 4 11 

 

Em relação aos parâmetros bioquímicos das proteínas plasmáticas a média e o desvio-

padrão foram de 7,04 g/dL±0,98 dos 124 cães mensurados; da alanina aminotransferase 70,21 

UI/L±139,26 dos 117 cães mensurados; da albumina 3,02 g/dL±2,44 dos 93 cães mensurados; 

da proteína total 6,92 g/dL±0,74 dos 74 cães mensurados; da fosfatase alcalina 294,87 

UI/L±1.113,07 dos 84 cães mensurados; da ureia 47,41 mg/dL±50,01 dos 90 cães mensurados; 

e da creatinina 1,14 mg/dL±0,61 dos 119 cães mensurados. Segundo os valores de referência 

(37), o único parâmetro considerado acima do normal foi o da fosfatase alcalina, no qual o 

aumento de sua produção pode ser devido a colestase, colangite, em casos de fraturas em 

processo de consolidação, entre outros. Além disso, a elevação desta enzima pode ser 

influenciada por medicamentos como corticosteroides e anticonvulsivantes ou aumento do teor 

de corticosteróide endógeno (37).  
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Os dados informados na tabela 5, demonstram que há uma prevalência de 95% dos cães 

vivendo de forma solta no ambiente que são mantidos, em contrapartida 5% dos cães são 

mantidos presos.  

 

Tabela 5. As diferenças de mobilidades segundo as variáveis: sexo, raça, alimentação, 

comportamento, genital, vacina, vermífugo e ectoparasitas. 

Variável   
Mobilidade 

Solto Preso p valor 

Sexo 
Macho 96 2 

0,212 
Fêmea  139 10 

Raça 
SRD 142 8 

0,53 
CRD 94 4 

Alimentação 

Comida 25 0 

0,456 Ração 83 3 

Comida e ração 117 9 

Comportamento 

Agressivo 25 1 

0,815 
Dócil 187 11 

Inquieto 11 0 

Medroso 12 0 

Genital 
Fértil 173 9 

0,367 
Castrado 62 3 

Vacina 

Alguma vez 

vacinado 
151 9 

0,944 

Nunca vacinado 50 2 

Vermífugo 

Atualizado 136 8 

0,566 Desatualizado 41 2 

Nunca recebe 29 1 

Ectoparasitas 
Presença 102 5 

1,000 
Ausência 128 7 

SRD: sem raça definida; CRD: com raça definida. 

 

Segundo as orientações da World Animal Protection (38) os animais devem ser mantidos 

em local que disponha de espaço amplo e limpo, protegido da chuva, do sol e do vento, e claro 

não acorrentados. Vale ressaltar que o abandono de animais não se restringe somente ao ato de 

soltar o animal para fora de casa, o abandono também é caracterizado pela negligência das 

necessidades do animal, se enquadrando em abandono domiciliar, no qual atitudes como manter 

o animal acorrentado; sem alimento e água, isolados, em condições higiênicas inadequadas, em 

más condições de saúde, e privados de manifestar seus comportamentos naturais, se configura 

como crime (39).   

 

CONCLUSÃO 

 

O estudo realizado possibilitou verificar os manejos limitantes da plena qualidade de vida 

dos cães atendidos na SUHVU no período entre janeiro de 2020 a julho de 2021, no qual 

podemos destacar os fatores nutrição desbalanceada; medidas preventivas de saúde como 

vermifugação e vacinação insuficientes; acesso dos cães de forma desacompanhada à rua; e, a 

presença de ectoparasitas. Embora, muitos tutores procuram atender as necessidades de seus 



ISSN Eletrônico 2178-3764 Veterinária e Zootecnia 11 

 

Jesus LV, Cervo LV, Taveira LLM, Camilotti LA, Wagner TCL, Rocha TS, Laux RL, Prstes IFG, Benvegnú DM. 

Avaliação do manejo e bem-estar animal de cães atendidos em uma unidade hospitalar veterinária. Vet. e Zootec. 

2023; v30: 001-014. 

animais ao longo de sua vida, outros podem negligenciar algumas necessidades ou até mesmo 

todas. Desta forma, a educação dos tutores deve ser realizada, a fim de melhorar as atitudes e 

crenças em relação aos seus cães. Assim, espera-se que estes dados contribuam para o 

direcionamento de ações em educação que promovam a saúde e o bem-estar animal no 

município de Realeza/PR. 
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